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O impacto contínuo da pandemia deixou vários sectores extremamente abalados. 
De acordo com o último inquérito ao emprego, a taxa de desemprego global no 
primeiro trimestre deste ano aumentou para 3,5%, enquanto a taxa de desemprego 
dos residentes locais subiu para 4,5%, com mais de 13.000 pessoas desempregadas. 
Além disso, a indústria do jogo entrou numa nova fase de ajustamento e muitos 
recém-graduados vão entrar em breve no mercado de trabalho, o que pode fazer 
prever assim que as perspectivas futuras de emprego são ainda muito incertas. 

 
De facto, as autoridades competentes têm investido muitos esforços para apoiar 

o recrutamento das PME e o emprego dos residentes, tendo organizado também 
muitas sessões de emparelhamento profissional e sessões de recrutamento de grande 
dimensão. No entanto, a realidade não corresponde às expectativas. Existem ainda 
várias vagas não preenchidas, cujos motivos incluem a diferença das expectativas 
salariais entre os empregadores e os empregados, a incompatibilidade de 
competências profissionais, entre outros. Por isso, o resultado não tem sido 
satisfatório. 

 
Tendo em conta a evolução na situação do emprego, gostaria de apresentar as 

seguintes sugestões sobre o impulsionamento do emprego dos residentes e da 
estabilidade económica: 
 

1. Deve-se continuar a melhorar o Plano de Estágio “Criar Melhores 
Perspectivas de Trabalho” e o “Plano de Formação Subsidiada”, 
aumentando ainda mais o número de tipos de emprego e de 
destinatários cobertos. 

2. É necessário acelerar o lançamento do plano de “Emprego Subsidiado”, 
no sentido de aumentar as oportunidades de emprego para os residentes 
locais através do subsídio ao salário, e de que os mesmos possam 
acumular experiência de trabalho e melhorar as suas competências 
profissionais. 



 

3. Reforçar o apoio das políticas para proporcionar melhores condições 
de emprego aos residentes de Macau que se desejem desenvolver na 
Grande Baía, por forma a oferecer mais escolhas profissionais e 
impulsionar a diversificação das indústrias de Macau. Em simultâneo, 
levar em consideração o alargamento do âmbito de aplicação do 
“Regulamento dos Incentivos e Formação aos Desempregados”, 
estendendo as medidas relevantes à Grande Baía, e ampliando assim o 
espaço de trabalho, em prol dos jovens de Macau. 

4. A garantia do emprego é um ponto-chave para a recuperação 
económica após a pandemia. Assim sendo, espera-se que sejam 
introduzidas mais políticas de apoio às PME para as ajudar a sobreviver 
ao “Inverno económico”, preservando também o emprego dos 
trabalhadores. 

 


